
 Está em curso no 
País um golpe contra a 
democracia, orquestrado 
por setores conservado-
res, que propõem a volta 
ao passado e ameaçam 
conquistas históricas da 
classe trabalhadora. 
 Esse golpe põe 
em risco os direitos dos 
trabalhadores e barra a 
continuidade das mudan-
ças. As forças conserva-
doras, respaldadas pela 
mídia golpista e por se-
tores do empresariado, 
não se conformam com 
a derrota em 2014 e têm 
utilizado de todos os arti-
fícios para tomar o poder 
a qualquer custo. 
 Com o falso dis-
curso de combate à cor-
rupção, os autores do 
golpe à democracia, entre 
eles o vice-presidente da 
República, Michel Temer 
(PMDB); o presidente da 
Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha (PMDB); 
e o senador Aécio Neves 
(PSDB), protagonizam o 
maior ataque da história 
aos direitos dos trabalha-
dores. 
 Por isso, o Sindi-

cato alerta que, ao con-
trário do que pregam os 
arautos do golpe, o im-
peachment da presidenta 
Dilma Rousseff, se con-
sumado, além de não tirar 
o Brasil da crise econômi-

ca, poderá aprofundá-la 
com a instabilidade de um 
governo provisório.
 Portanto, é hora 
de lutarmos, juntamente 
com as forças democrá-
ticas, para defender as 

instituições da República, 
a Constituição e o Estado 
Democrático de Direito. 
Não podemos permitir 
quaisquer ataques à de-
mocracia e aos direitos 
da classe trabalhadora 

conquistados com tanta 
luta ao longo da última 
década. 
 Veja na página 3 
os prejuízos que o pla-
no de governo de Temer 
pode acarretar.
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Orientar os trabalhadores sobre a 
política também é papel do Sindicato

Congresso da FITV debate medidas 
para valorizar a profissão de vigilante 

 Companheiros e 
companheiras, conforme 
todos têm acompanha-
do, o Brasil passa por 
séria crise política, que 
tem afetado diretamente 
a economia do País. Ao 
mesmo tempo, a Justiça 
apura graves acusações 
de corrupção no governo, 
contra políticos e grandes 
empresários. 
 No que diz respei-
to aos políticos, as investi-
gações têm sido seletivas, 
com o objetivo flagrante 
de se atingir e derrubar 
o governo da presidenta 
Dilma Rousseff, legitima-
mente eleita, com 54 mi-
lhões de votos, e contra 
quem não existe qualquer 
acusação ou processo.

 A diretoria do Sin-
dicato apoia as investiga-
ções da Polícia Federal, 
mas que seja feita am-
plamente, e não da forma 
seletiva e com viés políti-
co como vem sendo con-
duzida. Para o Sindicato, 
resguardado o amplo di-
reito de defesa, as investi-
gações devem ir a fundo, 
doa a quem doer.
 Muitos trabalha-
dores questionam e até 
criticam o fato de o Sindi-
cato se envolver na políti-
ca. A resposta é simples: 
o Sindicato participa da 
vida política porque a po-
lítica que influencia dire-
tamente nas condições e 
na qualidade de vida dos 
trabalhadores. 

 É a política que 
determina o custo de vida, 
os nossos salários, o pre-
ço do feijão, do aluguel, do 
sapato. É a política que in-
fluencia a economia, que, 
por sua vez, possibilitará 
ou não mantermos nosso 
emprego. Enfim, tudo é 
política! 
 E o Sindicato tem 
lado. Está do lado de um 
projeto mais avançado de 
governo, que priorize os 
trabalhadores, oferecen-
do condições para que te-
nham boas condições de 
trabalho, bons salários, 
acesso a saúde e educa-
ção públicas de qualida-
de.
 Não podemos 
esquecer que é o atual 

projeto de governo que 
na última década tirou 
milhões de famílias da mi-
séria, realizou o sonho da 
casa própria de inúmeras 
famílias, possibilitou o in-
gresso na universidade a 
milhares de estudantes 
que até então nem se per-
mitiam sonhar com essa 
possibilidade. Devemos 
lembrar que foi por meio 
do atual projeto que nós, 
vigilantes, conquistamos 
o adicional de periculosi-
dade de 30%, após mui-
tos anos de luta.
 Claro que nada 
disso deve servir para blin-
dar quem quer que seja 
de investigações. Quem 
errou deve pagar pelos 
seus erros. Mas aqui não 

estamos tratando de pes-
soas, mas de um projeto 
avançado de governo, 
que se ainda não é aque-
le que almejamos, tam-
bém não pode regredir. 
Pelo contrário, devemos 
avançar e para avançar 
não podemos permitir que 
passe um impeachment 
comandado por fichas su-
jas como Temer e Cunha 
e por políticos como Aé-
cio Neves, que não têm o 
menor compromisso com 
a classe trabalhadora. 
 Por isso, fique 
atento, acompanhe, leia, 
se informe e não se deixe 
levar e acreditar apenas 
no que diz os grandes veí-
culos de comunicação, 
como a Globo e Veja.

Nova diretoria da FITV, eleita para o triênio 
2016-2019, conta com três diretores do Sindicato
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 A Federação 
Interestadual dos Vigi-
lantes (FITV) realizou, 
nos dias 14 e 15 de 
abril, seu 4º Congres-
so, em Campo Grande 
(MS).
 No encontro, 
foram debatidas a con-
juntura do País; temas 
de interesse da cate-
goria, como o Estatuto 
da Segurança Privada, 
aposentadoria espe-
cial e saúde e segu-

rança do trabalhador; 
além de medidas para 
aprimorar e valorizar a 
profissão.
 Ao final do en-
contro, que contou 
com a participação 
de dirigentes de en-
tidades representati-
vas dos vigilantes de 
Estados como Minas 
Gerais, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, 
Espírito Santo, Tocan-
tins, Goiás e do Distri-

to Federal, foi eleita a 
nova diretoria da Fe-
deração para o triênio 
2016/2019, que pas-
sou a ser presidida por 
Celso Adriano Gomes 
da Rocha, presidente 
do Sindicato dos Vigi-
lantes do Mato Grosso 
do Sul. Também inte-
gram a nova diretoria 
da FITV os diretores do 
Sindicato Edilson Silva, 
Vera  Lúcia e   Joaquim 
Valdeir.



3O VIGILANTE      

Plano de governo de Temer e 
Cunha é ponte para o retrocesso

 A classe trabalha-
dora é quem mais tem a 
perder se o golpe do im-
peachment não for barra-
do. As classes sociais e 
os políticos que estão por 
trás da campanha contra 
a presidenta Dilma e o ex-
presidente Lula, a pretexto 
de combater a corrupção, 
têm por objetivo principal 
a destruição dos direitos 
sociais conquistados pelo 
povo brasileiro não só du-
rante o governo Lula mas 
ao longo de toda a histó-
ria. Querem o fim da CLT, 

o que significa acabar com 
as férias de 30 dias, 13º 
salário,  licença materni-
dade, descanso semanal 
remunerado, aumentar a 
jornada de trabalho muito 
além do limite de 8 horas 
diárias, impor a terceiri-
zação ilimitada e destruir 
outras conquistas. 
 Se consumado o 
afastamento da presiden-
ta Dilma pelo Senado, a 
presidência da Repúbli-
ca será ocupada por 180 
dias pelo vice-presidente 
Michel Temer. Seu projeto 

de governo, denominado 
“Ponte para o futuro”, na 
verdade, representa uma 
ponte para o retrocesso, 
pois nele não haverá es-
paço para os trabalhado-
res. 
 Além da investida 
contra a democracia, a 
proposta de Temer ataca 
direitos históricos, impõe 
uma reforma trabalhista 
retrógrada, rasga a CLT 
e a põe em risco o salá-
rio mínimo. Veja abaixo o 
que significa os principais 
pontos do Plano Temer:

Fim do ganho real 
do salário mínimo

 Acabar com todas as “indexações 
para salários e benefícios”, como propõe 
o Plano Temer, põe fim ao maior acordo 
salarial da história do Brasil, a política de 
valorização do salário mínimo. Fruto da 
luta do movimento sindical, o reajuste do 
mínimo se dá pela inflação mais a meta-
de do crescimento do PIB de 2 anos an-
teriores. Na prática, a “desindexação” é 
o fim do reajuste automático da renda do 
trabalhador e do seu poder de compra.

Prevalência do negociado 
sobre o legislado 

 O Plano Temer defende que ne-
gociações coletivas tenham mais valor 
que uma lei trabalhista que tem 73 anos 
e que garante carteira assinada, jornada 
de trabalho definida, férias remuneradas, 
13º e diversos benefícios. O objetivo dis-
farçado é a perda de direitos, já que o 
peso dos patrões acaba se sobrepujan-
do sobre os empregados, principalmente 
no caso de sindicatos que não têm com-
promisso com os trabalhadores.

Estímulo à terceirização 
sem limites

 Os defensores do impeachment 
são autores de pelo menos 55 projetos 
no Congresso Nacional que terceirizam 
todas as atividades de uma empresa. 
Rejeitada pelos trabalhadores, a terceiri-
zação lidera as estatísticas de acidentes 
de trabalho, com mortes e sequelas, e 
reduz os ganhos do trabalhador, que tra-
balha mais em situação de precariedade 
e é vitimado por inúmeras doenças ocu-
pacionais.

Mais trabalho e 
menos benefícios

 O Plano Temer defende uma ida-
de mínima para a aposentadoria, que 
pode chegar a 67 anos. Essa medida pe-
naliza o trabalhador de baixa renda, que 
começa a trabalhar muito cedo. A des-
vinculação do salário mínimo aos benefí-
cios da Previdência atinge 22 milhões de 
aposentados: sem reajuste, essas famí-
lias, principalmente trabalhadores rurais, 
terão a renda congelada e perderão o 
poder de compra.

Desobrigação de repasses
para a Saúde e a Educação

 Os trabalhadores brasileiros foram os 
mais beneficiados com as políticas públicas 
para a Saúde e Educação implantadas nos go-
vernos Dilma e Lula. O Plano Temer desobriga 
a União, Estados e municípios a repassarem 
recursos para essas áreas. Assim como a po-
lítica do salário mínimo fez a renda dos po-
bres crescer mais que a dos ricos, o Prouni e 
o Mais Médicos garantiram, respectivamente, 
acesso ao ensino superior e atenção à saúde 
àqueles historicamente excluídos.

Aumento do 
desemprego

 O arrocho salarial sinalizado pelo 
Plano Temer diminui o poder de com-
pra do trabalhador, seja de quem está 
na ativa ou aposentado, e enfraquece a 
economia. O resultado será o aumento 
do desemprego, um cenário distante do 
pleno emprego vivido entre 2009 e 2014, 
quando o Brasil registrou taxas baixíssi-
mas de desemprego em várias regiões. 
A conclusão é simples: o PMDB vai colo-
car o prejuízo na conta do trabalhador. 
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DIA-A-DIA DA CATEGORIA De olho no patrão!

 O Sindicato de-
nunciou as empresas Es-
quadra, Conservar, Souza 
Lima e Esparta à Supe-
rintendência Regional do 
Trabalho e Emprego em 
Minas Gerais (SRTE-MG) 
por não cumprirem a Con-
venção Coletiva de Traba-
lho (CCT) de 2016. 
 De acordo com le-
vantamento da entidade e 
denúncias feitas por tra-
balhadores, essas empre-
sas não pagaram a seus 
empregados a diferença 
de salário e benefícios 
conquistados nas nego-
ciações da Campanha Sa-

larial. “Todo ano, algumas 
empresas insistem em ig-
norar a CCT, desrespeitan-
do os trabalhadores. Mas, 
o Sindicato não vai aceitar 
a choradeira de sempre 
dos patrões e que os vigi-
lantes fiquem no prejuízo. 
Se preciso, vamos ingres-
sar com ações na Justiça 
para fazer valer os direitos 
dos trabalhadores”, avisa 
o vice-presidente do Sin-
dicato, José Carlos.   
 Nas audiências 
de mediação com a Es-
quadra/Cemig (20/04), 
Esquadra/Banco do Bra-
sil (20/04), Conservar 

(02/05), Souza Lima 03/05 
e Esparta (03/05), a dire-
toria do Sindicato cobrou 
das empresas o cumpri-
mento de suas obrigações 
trabalhistas e o pagamen-
to da multa pelo desres-
peito à Convenção. 
 “Caso os acordos 
firmados no Ministério do 
Trabalho não surtam efei-
to, o Sindicato ajuizará 
ações contra as empresas 
na Justiça do Trabalho so-
licitando o bloqueio ime-
diato das faturas para pa-
gamento dos direitos dos 
vigilantes”, afirma o vice-
presidente do Sindicato.

Dificuldades enfrentadas
pela Águia e Aperphil

acendem alerta vermelho

Empresas que descumpriram a 
Convenção Coletiva são denunciadas

 O Sindicato tem 
acompanhado com aten-
ção e preocupação a si-
tuação dos trabalhado-
res da Águia Vigilância. 
Há tempos, a empresa 
vem atrasando o paga-
mento dos salários e 
benefícios de seus em-
pregados, em diversos 
setores, demonstrando 
total incapacidade para 
se manter no mercado 
de prestação de servi-
ços.
 Com os constan-
tes atrasos, o número de 
reclamações de vigilan-
tes feitas ao Sindicato 
é cada vez maior, supe-
rando em muito o de vá-
rias empresas de maior 
porte. No setor IFMG, 
por exemplo, o atraso no 
pagamento de salários e 
benefícios está prestes 
a completar três meses.
 Sem condições 
de se manter e prestar 
um serviço de qualida-
de a seus tomadores, a 
Águia já começa a per-
der contratos, acenden-
do o alerta vermelho en-
tre os empregados. 
 Diante da gra-
vidade da situação, o 
Sindicato está tendo que 
mover ações na Justiça 

contra a empresa para 
garantir as verbas res-
cisórias dos trabalhado-
res.
 No caso do seor 
IFMG, o Sindicato mo-
veu ação para garantir 
os salários e benefícios 
aos trabalhadores e já 
está discutindo com o 
contratante e a própria 
empresa a possibilida-
de de encerramento das 
atividades com o setor, 
uma vez que a Águia 
não tem apresentado 
condições técnicas e fi-
nanceiras para manter a 
atividade. O processo do 
salário já foi concluído. 

Aperphil  
 
 Outra empresa 
que tem apresentado 
dificuldades para honrar 
as obrigações trabalhis-
tas é a Aperphil. Para ga-
rantir os salários e bene-
fícios dos trabalhadores 
que prestam serviços no 
setor Ibram, o Sindicato 
moveu uma ação contra 
a empresa e conseguiu 
o bloqueio de recursos. 
O processo já foi conclu-
ído e o pagamento aos 
vigilantes já está sendo 
feito. 

Sindicato fecha o cerco 
à vigilância clandestina

 O Sindicato tem 
intensificado a fiscalização 
com vistas ao combate à 
vigilância clandestina. Nas 
fiscalizações a empresas 
e em eventos, diretores da 
entidade têm conferido se 
todos os trabalhadores são 
vigilantes profissionais e 
se os direitos trabalhistas, 
como jornada, alimentação 
e transporte, entre outros, 
estão sendo cumpridos.
 Recentemente, em 
ação de fiscalização em 
um evento de grande porte 
na cidade de Santa Luzia, 
na Região Metropolitana 
de Belo Horizonte (RMBH), 
diretores da entidade fla-
graram dezenas de pesso-
as exercendo a profissão 
de vigilante ilegalmente, in-

clusive menores de idade. 
O caso será denunciado às 
autoridades.
 Para acabar de uma 
vez por todas com essa prá-
tica, que tem prejudicado a 
categoria, o Sindicato pede 
aos trabalhadores que de-
nunciem as empresas que 
agem de forma ilegal, para 
que sejam tomadas as de-
vidas providências, inclusi-
ve judiciais. 
 O Sindicato tam-
bém orienta aos vigilantes 
que trabalham em grandes 
eventos para que exijam 
seus direitos, como o rece-
bimento do valor por hora 
de serviço estabelecido 
na Convenção Coletiva de 
Trabalho de 2016. Confira 
no quadro ao lado.

2 horas

3 horas

4 horas 

5 horas

6 horas

7 horas

8 horas

9 horas

10 horas

11 horas

12 horas

R$ 14,21

R$ 28,42

R$ 42,63

R$ 56,84

R$ 71,05

R$ 99,47

R$ 113,68

R$ 127,89

R$ 142.10

R$ 156,31

R$ 170,52

1 hora

R$ 85,26

Valor da hora para 
trabalho em evento


